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C
om tudo que vem acontecendo no Rio Grande do Sul em 
relação ao desastre ambiental, mortes, feridos, destruição 
de cidades e lares, fica difícil não pensarmos sobre causas 
e consequências do nossos atos. Também não dá mais para 

dizer que é acidente ambiental já que estudos apontavam pos-
síveis problemas climáticos na região. Como o relatório “BRASIL 
2040: cenários e alternativas de adaptação à mudança do clima”, 
que contou com pesquisadores da Fundação Cearense de Pesqui-
sa e Cultura da Universidade Federal do Ceará (UFC), na parte de 
recursos hídricos, que previa um aumento no nível de chuvas no 
extremo sul do País superior a 15%. Medidas como plano de con-
tingências para eventos de cheias e planejamento de longo pra-
zo, além de sistemas de alerta e adaptação da drenagem urbana 
estavam propostos no documento. A isso soma-se uma série de 
cuidados necessários no dia a dia como, reavaliação dos desen-
volvimentos urbanos nas cidades em virtude de ocupação desor-
denadas, desmatamentos irresponsáveis, fragilidade das obras 
que precisam de manutenção, corrupção que diminui qualidade 
do que se foi construído...o que fica claro é que não foi um episódio 
isolado e sim uma emergência climática que gerou uma crise que 
não pode ser ignorada. É preciso darmos as mãos - orgãos públi-
co, iniciativa pricvata e sociedade - para que isso seja mitigado o 
quanto antes. Fica a reflexão e convite para a ação!

MULHERES NA CIÊNCIA
De 13 a 15 de maio acontece em Fortaleza o evento Pint of Science 
Brasil, iniciativa que aproxima a ciência da sociedade de forma 
descontraída e acessível. Como cenário bares e restaurantes 
da cidade que irão receber pesquisadores, especialistas e 
curiosos para discutir temas relevantes em diversas áreas do 
conhecimento. Adriana Rolim, membra titular da Academia 
Cearense de Ciências e coordenadora de Pesquisa da Vice-Reitoria 
de Pesquisa, que participa da organização do evento, concedeu 
entrevista à coluna sobre como é o cenário para mulheres na 
área de pesquisa e ciência no Brasil e no Ceará. O conteúdo está 
disponível no OP+.

TRANSPARÊNCIA

A Pague Menos publicou seu 3º relatório de sustentabilidade e 
criou um inventário de resíduos e metas de redução e reciclagem, 
além da instalação de pontos de coleta de medicamentos vencidos 
em 30% das lojas. Com isso, já realizou o descarte adequado de 
cinco toneladas de medicamentos e pilhas. Também mapeou 100% 
dos fornecedores e auditou segundo critérios de qualidade e ESG. 
Em relação ao consumo de energia, em dois anos, atingiu 100% 
das unidades com energia renovável, por painéis fotovoltaicos, 
que geraram cerca de 80 milhões de KWh. Está em andamento, 
ainda, a primeira Loja Verde. 

DIA MUNDIAL DA RECICLAGEM

O RioMar Fortaleza vai realizar, entre os dias 16 e 18 de maio, uma 
série de atividades de conscientização sobre reciclagem. Uma 
delas é um painel lúdico e interativo com dados e explicações sobre 
o que são resíduos e rejeitos. A ideia é conscientizar e mostrar a 
possibilidade de criar diversos produtos a partir de resíduos 
recicláveis, incentivando os clientes a repensarem a forma que 
enxergam os resíduos gerados diariamente.

DESCARBONIZAÇÃO

Um grupo de pesquisadores do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Ceará (IFCE) e da Universidade Federal do Ceará 
(UFC) desenvolveu um estudo que dimensionou a infraestrutura 
necessária para a total descarbonização da frota de ônibus urbano 
de Fortaleza por meio da produção e hidrogênio verde e de energia 
eólica. Além dos benefícios ambientais, a ação traria uma economia 
de mais de R$ 1,8 bilhão ao sistema. Esse e outros projetos farão 
parte do I Seminário Nacional de Hidrogênio Verde (Senahidro), que 
acontecerá nos dias 27 e 28 de maio, em Brasília. 
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CALAMIDADE no Rio 
Grande do Sul

QUAL A LIÇÃO DOS 
DESASTRES AMBIENTAIS?

Aponte a câmera do celular 
e acesse mais notas 
exclusivas de Carol Kossling.

| INVESTIMENTO SOCIAL | Dados do Censo do Grupo de 

Institutos, Fundações e Empresas (Gife) serão destrinchados

Panorama da fi lantropia 
brasileira será 
apresentado no O POVO

O panorama da fi lantropia 
brasileira será apresentado, 
por meio do Censo do Grupo de 
Institutos, Fundações e Empre-
sas (Gife), no Espaço O POVO 
de Cultura & Arte, na próxima 
quinta-feira, 16 de maio. O en-
contro presencial em Fortaleza 
tem como tema “(re)Pensar o 
papel da fi lantropia e do Inves-
timento Social Privado à luz do 
Censo Gife”. O evento é gratuito, 
mas possui inscrições online, 
pois as vagas são limitadas e 
voltadas ao público-alvo do in-
vestidor social.

A realização deste momento 
se dá depois do lançamen-
to da Rede de Investidores 
Sociais (RIS) do Ceará no 
fi m do ano passado. Para a 
ocasião, além de associados 
Gife, outros investidores so-
ciais, e lideranças de orga-
nizações da sociedade civil 
estarão no encontro, na sede 
do O POVO. Os participantes 
terão a oportunidade de co-
nhecer os principais concei-
tos, as melhores práticas e 
as tendências do campo da 
fi lantropia e, a partir disso, 
conectá-las com a realidade 
das suas organizações.

Marcos Tardin, âncora do 
programa Debates do Povo da 
rádio O POVO CBN e gerente-
geral da Fundação Demócri-
to Rocha (FDR), entidade que 
é uma das coordenadoras da 
RIS, frisa que a apresentação 
dos dados provocará refl exões, 
estímulos e “muitos incômo-
dos”. “Entendo esses incômo-
dos como o principal combus-
tível ao tomarmos iniciativas 
que mudem para melhorar a 
realidade do Ceará e do Brasil”. 
Ele acrescenta que acredita no 
papel que a contribuição da RIS 
Ceará “pode dar para o cresci-
mento do investimento social 
privado feito por empresas e 
famílias do Ceará.” 

Para se ter ideia, a RIS é um 
espaço de articulação para 
que investidores sociais de 
uma mesma região ou locali-
dade possam trocar experiên-
cias, buscar soluções conjuntas 
frente aos desafi os locais e re-
fl etir sobre temáticas trans-
versais do Investimento Social 
Privado (ISP) e da fi lantro-
pia. Além da FDR, a entidade 
é coordenada estadualmente 
pelo Instituto Beatriz e Lauro 
Fiuza (IMJK), pela Diageo e a 
Impacta Nordeste.

Já o Gife, como referência 
nacional em mobilização de 
ISP e fi lantropia, promove a in-
tegração de uma rede de mais 
de quase 170 associados. Há 28 
anos, a associação conecta e 
incentiva instituições para que 
elas invistam e executem ini-
ciativas e projetos de interes-
se público, voltados à redução 
das desigualdades, equidade 
racial e de gênero, educação, 
saúde, justiça climática, sus-
tentabilidade e apoio à juven-
tude, entre outros segmen-
tos. (Beatriz Cavalcante)

CONVIDADA
Uma das 
convidadas 
para o evento 
é Patricia 
Kunrath, 
coordenadora 
de 
Conhecimento 
do Gife, 
graduada em 
Comunicação 
Social – 
Publicidade e 
Propaganda, 
mestre e 
doutora em 
Antropologia 
Social pela 
UFRGS, com 
estágio de 
doutorado na 
Universidade 
da Califórnia 
Irvine



Serviço

Evento: (re)Pensar a fi lantropia 
e o Investimento Social Privado 
à luz do Censo Gife
Quando: 16 de maio, quinta, 
das 9h às 12h
Local: Avenida Aguanambi, 
282, no Espaço O POVO de 
Cultura & Arte
Incrições: abrir.link/hmRZw
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